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QUADRO 1 
Objetivos conforme fase
DSR.

QUADRO 2 
Criação do protocolo,
conforme metodologia
usada por Luzzani.
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FIGURA 1        
Caderno de campo físico.

FIGURA 2      
Ficha de inspeção da qualidade da
uva no recebimento.

FIGURA 3       
 Registro dos produtos em tanque.

FIGURA 4       
Registros de monitoramento de
fermentação e produto para envase. 

FIGURA 5        
Registro de monitoramento de
envase.
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Figura 6        
Protocolo para rastreabilidade de
uvas processadas.
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INTRODUÇÃO 
     A qualidade na indústria de alimentos ganha importância na economia
global devido a exigências das exportações e das legislações de programas
federais e estaduais bem como, ao maior rigor por parte dos consumidores
(Artilha – Mesquita, et al., 2020).
   A qualidade, quando inserida no desenvolvimento estratégico da
organização com uma visão global de gerenciamento dos negócios, significa o
pleno exercício da gestão da qualidade total. Nas indústrias de alimentos, é
associada com segurança de alimentos, onde as características sensoriais, os
padrões microbiológicos, a sanidade e ausência de substâncias nocivas, são
os parâmetros de qualidade e de segurança (Artilha – Mesquita, et al., 2020).
   Como gerenciamento de qualidade e segurança, os sistemas de
rastreabilidade são maneiras de fornecer informações que permitem verificar
se os pontos de controle na cadeia de produção e de suprimento estão
operando correta ou incorretamente, permitindo detecção precoce e resposta
mais rápida a eventuais problemas (Aung; Chang, 2014). Segundo o Codex
Alimentarius, 2023, p. 21, “a rastreabilidade é a capacidade de seguir o
movimento de um alimento através de estágio(s) especificado(s) de produção,
processamento e distribuição”. 
       Em se tratando do setor vitivinícola, há de se mencionar que atualmente a
legislação brasileira exige cuidados na produção de uvas em relação às BPA’s
(Boas Práticas Agrícolas) e registro do Cadastro Vitícola. Entretanto, essas
ferramentas não contemplam as exigências de rastreabilidade e controle de
qualidade exigidas nas certificações nacionais e internacionais.
      Considerando que o controle sanitário da uva engloba cuidados com a
qualidade da água de irrigação, adubos e fertilizantes utilizados, higiene
ambiental, defensivos agrícolas, solo, controle biológico, saúde e higiene dos
viticultores, higiene dos equipamentos utilizados no cultivo e na colheita
(Garrido, 2006), confirma-se a necessidade de haver controle da 



rastreabilidade da uva para que haja controle sanitário total do vinho. Do
ponto de vista operacional, as ferramentas digitais podem contribuir desde a
automação dos processos até um maior controle das operações produtivas e
logísticas, permitindo maior acesso aos dados na tomada de decisões. A
tecnologia está entre estes pilares da transformação digital (Mayor, 2019) e o
blockchain foi identificado como uma tecnologia promissora para melhorar a
transparência e a rastreabilidade nas cadeias de abastecimento alimentar,
incluindo a indústria do vinho (Masilic et al., 2023). 
      Nos destaques da Organização Internacional da Uva e do Vinho (OIV), em
2021, as tecnologias digitais foram destaque como ferramenta de fácil
aplicabilidade para obtenção de rastreabilidade e transparência do vinho. Este
processo, uma vez adotado, permite uma verdadeira revolução no setor, em
que, por exemplo, os consumidores poderiam ter as informações do vinho e
da uva ao seu alcance. 
      Portanto, estabelecer a rastreabilidade e aumentar a confiança na cadeia
de abastecimento alimentar estão totalmente alinhados com os objetivos de
sustentabilidade reconhecidos em todo o mundo e consequentemente, o vinho
não é exceção. Este fato também é suportado pelo crescimento da indústria e
do nível de instrução dos consumidores nas últimas décadas (Masilic et al.,
2023).
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JUSTIFICATIVA
     A sustentabilidade no setor do vinho é um processo totalmente atingível
para o bem-estar do meio ambiente e dos consumidores (Sgroi et al., 2023).
Especificamente, a OIV (2020) corrobora que, a implantação de sistemas de
segurança de alimentos no sistema de gestão, indo além das normas
sanitárias, é uma forma de garantir e expandir para uma viticultura
sustentável, estando a rastreabilidade entre as ferramentas para isso.
    A rastreabilidade pode ser definida como a capacidade de todos os
participantes de um processo terem o acompanhamento e a verificação da
qualidade e origem do vinho, incluindo a vinificação, processo (colheita,
esmagamento, fermentação, prensagem, envelhecimento e engarrafamento),
transporte e distribuição. Além disso, a rastreabilidade do vinho, juntamente
com as orientações e regras estabelecidas pelas autoridades responsáveis
pode garantir a autenticidade do vinho a todas as partes interessadas (Masilic,
et al., 2023).
   A viticultura é uma importante fonte de renda em diversas regiões
brasileiras, sendo que nestas, há pequenas, médias e grandes propriedades
vitícolas que contribuem com a sustentabilidade da vitivinicultura na geração
de empregos e renda (Mello e Machado, 2020). Segundo dados do Sistema
de informações de vinhos e bebidas (SIVIBE), em 2023, o Brasil registrou
46580,07 ha de videiras plantadas, sendo que 44893,60 ha estão no RS,
alcançando assim, mais de 96% da área total brasileira. Do total de uvas
produzidas no país em 2023, 83% foi destinado ao processamento, ou seja, à
produção de vinhos, espumantes de sucos (MAPA, 2023). 
     É sabido que a uva é a principal matéria-prima para produção de vinho,
logo, o controle da sua produção torna-se indispensável para o alcance da
rastreabilidade dos produtos e consequente entrada deles em novos
mercados. A produção agrícola quando conduzida sob as condições
adequadas de higiene, reduz a possibilidade de perigos que possam afetar as
condições de higiene e segurança da produção e seus derivados (Garrido,
2006), especialmente a vinícola, tema deste estudo.

11RELATÓRIO TÉCNICO



     Somada às ideias já expostas, há de se ressaltar uma intensa mudança do
perfil consumidor nos últimos anos. O nível médio de conhecimento está
aumentando e, consequentemente, escolhas mais conscientes estão sendo
feitas. Muitas empresas têm apontado que a demanda do mercado caminha
para uma maior consciência e consumo ativo. Isso leva à tendência de que o
consumidor moderno leva em conta aspectos adicionais na escolha do
produto, como seu ciclo de vida e a composição da cadeia produtiva (Sgroi, et
al., 2023). 
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02

  Este protocolo rastreabilidade desenvolvido apresenta estágios
determinados e aplicados conforme a demanda. Entre as ferramentas e
soluções para o citado protocolo, foram utilizados:

SUGESTÕES DE POSSÍVEIS
SOLUÇÕES

·Questionário preenchido pelos
fornecedores antes da entrega da
uva na empresa;

01

Implantação de software com
registros de manejos e tratamentos
da videira, em comunicação com
área técnica da empresa;

Caderno de campo com
registro de monitoramento de
tratamentos e manejos da
videira (quando não houver
utilização do software);

03
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05

Registros mais detalhados e
específicos da uva no momento
da colheita;

04

Procedimento de seleção de
fornecedores e procedimento de
aquisição da uva;

Cartilha de recomendações
para ser entregue ao produtor;

06

07

Planilha de integração da uva
recebida com o produto processado;
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09

Especificação técnica da uva;

08

Instrução de Trabalho (IT) de
recebimento e pesagem de uvas,
análise qualitativa da uva, coleta de
amostra para determinação de grau
babo, entre outras. 

16RELATÓRIO TÉCNICO



2024

OBJETIVO

R
E

LA
TÓ

R
IO

 T
É

C
N

IC
O

 



OBJETIVO

      Desenvolver um protocolo padrão para rastreabilidade de uvas in natura
em uma vinícola localizada na Serra Gaúcha que será utilizado,
posteriormente, por demais empresas do setor. 
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PROCEDIMENTOS
METODOLÓGICOS

     Para alcançar os objetivos deste produto, utilizou-se a metodologia Design
Science Research (DSR), uma ferramenta de pesquisa com grande potencial
que aborda a lacuna entre relevância prática (através de sua ênfase em
artefatos úteis) e o rigor científico (através da formulação de teorias de design)
(Baskerville et al., 2018). 
      Um projeto de DSR começa com a identificação de um problema ou uma
oportunidade desafiadora em um ambiente de aplicação interessante. Os
requisitos para a pesquisa são definidos ao longo do processo, juntamente
com os critérios de aceitação para a avaliação da melhor solução design
(Baskerville et al., 2018).
     O trabalho foi desenvolvido em uma vinícola situada em Garibaldi, Rio
Grande do Sul – Brasil, produtora de espumantes e vinhos finos. O estudo
ocorreu durante as safras de uva de 2022 e 2023. 

20RELATÓRIO TÉCNICO
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Demonstração
(protótipo).

Avaliação e
comunicação (teste).

Catalogação dessas fichas
numericamente.

Registros de tratamentos e
movimentações dos
produtos dentro da empresa
após uva processada (como
trasfegas).
 
Registros dos lotes de
produtos acabados
produzidos diariamente.

Vinculação de lotes com
matérias-primas.

Validar protocolo com
usuários.

Utilização do protocolo
em vinícola.

Protocolo revisado e
oficializado ao SIG.

Verificar a viabilidade
de certificação FSSC
22000 

Medir investimentos e
possibilidades de
maior faturamento.

Análise de valores
finalizada.

QUADRO 1 - OBJETIVOS E PROCEDIMENTOS CONFORME FASE
DSR.

Identificar problema
(definir).

Elucidar conceitos sobre
rastreabilidade e segurança
dos alimentos e sua aplicação
no contexto de estudo.

Definir objetivo da
solução
Design (idealizar). 

Fase DSR OBJETIVO 
ESPECÍFICO

ENTREGASPROCEDIMENTOS

Desenvolver procedimentos
operacionais para
rastreabilidade.

Pesquisa bibliográfica
e documental. 

Construção de pontos
críticos para coleta de
dados, informações e
registros.

Revisão de literatura.

Sistema de registro padrão
para tratamentos
fitossanitários e manejos
feitos em cada videira ao
longo do ano.

Padronização de condições
fitossanitárias das uvas para
entrega na vinícola
(quantificar as que não
atendem esses padrões).

Fonte: a autora (2024).



2024

RESULTADOS

R
E

LA
TÓ

R
IO

 T
É

C
N

IC
O

 



RESULTADOS
   Houve a criação de documentos que viabilizam a descrição prática da
rastreabilidade de uvas. Dentre os documentos elaborados estão o registro de
tratamentos e manejos (caderno de campo), especificação técnica e ficha de
inspeção de qualidade da uva, planilhas de movimentação dos produtos em
tanque e registros de monitoramentos internos. 

Registro dos tratamentos fitossanitários e manejos

    Na safra de 2022 a empresa cadastrou apenas seus próprios vinhedos e
para a safra de 2023 foram cadastrados mais dois produtores, sendo que o
número de adesão ao novo software aumentou de 1 produtor para 3 entre os
anos de 2022 e 2023. Essa produção totalizou aproximadamente 30% do
volume total de uva recebido na safra de 2023. Os demais produtores
receberam caderno de campo impresso, conforme a Figura 1.

23RELATÓRIO TÉCNICO

Figura 1 – Caderno de campo físico.

Fonte: documentos internos da empresa (2024).



Especificação técnica uva

   Dentro do SIG da vinícola foi criado um procedimento de Aquisição de Uvas.
Este documento cita IT 1, que descreve a inspeção da uva no momento do
seu recebimento. O relatório desta inspeção foi registrado na ficha de controle
de qualidade da uva (Figura 2). A IT faz parte do protocolo desenvolvido para
rastreabilidade das uvas (Apêndice A). 
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Figura 2 – Ficha de inspeção da qualidade da uva no recebimento.

Fonte: Documentos internos da empresa (2024).



Planilhas de controle dos tanques

   Para controlar e monitorar o percurso da uva até a garrafa, há planilhas
utilizadas para registros em cada fase do processo, com respectiva
identificação de códigos de rastreio (Figuras 3, 4 e 5). 
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Figura 3 – Registro dos produtos em tanque.

Fonte: Documentos internos da empresa (2024).
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Figura 4 – Registros de monitoramento de fermentação e produto para
envase.

Fonte: Documentos internos da empresa (2024).

Figura 5 – Registro de monitoramento de envase.

Fonte: Documentos internos da empresa (2024).

    Finalmente, as informações destas planilhas foram interligadas ao sistema
de gestão de faturamento da empresa para indicação dos lotes nas saídas de
produtos. 
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PRODUTOS
DESENVOLVIDOS

   Nos últimos anos, tornou-se tendência combinar a tecnologia blockchain
com a gestão da cadeia de suprimentos. Essa tecnologia tem vantagens como
descentralização e anti-adulteração, sugerindo um futuro com otimização na
gestão da cadeia de suprimentos (Lin, et al., 2019). Blockchain permite a
coleta de dados e informações relevantes para monitoramento e crescimento
da sustentabilidade: solo e água, condições climáticas, pesticidas e
fertilizantes, condições climáticas, processo produtivo, rastreabilidade,
transparência, direitos humanos e trabalhistas, qualidade e segurança,
redução de resíduos, autenticidade, relação com partes interessadas (Luzzani
et al, 2021). 
    Desta forma, através dos dados coletados neste estudo, com utilização de
tecnologias e demandando inovações, cria-se um protocolo de rastreabilidade
de uvas que une tradição da produção vitícola com a tecnologia. A ferramenta
deixa espaço para utilizar diversas tecnologias acopladas ao longo do
processo, como ferramenta para criação e registro de lotes interligados
automaticamente com o sistema ERP da empresa. O protocolo é baseado na
metodologia de Luzzani et al., 2021, o qual indica Blockchain technology
(BCT). Nele, os autores criaram um protocolo qualitativo para gestão
sustentável nas vinícolas, composto por 5 etapas: criação dos objetivos,
definição dos pontos críticos, definição de subcategorias relacionados ao meio
ambiente e meio social, identificação de estratégias sustentáveis para cada
categoria e teste de validação. Da mesma forma, no presente estudo foram
seguidos os passos propostos conforme quadro 3 e, de forma a facilitar a
utilização por empresas de todos os portes e também e interpretação do
protocolo, cuja criação foi em formato de Figura 8.
    A adaptação dessa metodologia se faz em função de não haver trabalhos
como esse no Brasil, colocando em grau de maior importância o protocolo
entregue aqui. Como já citado na revisão de literatura, a união de tecnologias 
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de informação e controle de qualidade no processo vitivinícola brasileiro ainda
não existe. O protocolo une essa metodologia aos conceitos de food fraud e
food defense trazidos pelas normas GFSI, usados para abranger a fraudação
ou adulteração de alimentos.
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Quadro 2 – Criação do protocolo, conforme metodologia usada por Luzzani et al.,
(2021).

FASE 

Criação dos objetivos

ENTREGAS

Objetivo geral do estudo:
desenvolver um protocolo
padrão para rastreabilidade de
uvas em uma vinícola
localizada na Serra Gaúcha e
avaliar a viabilidade financeira
de implantação de uma
certificação FSSC 22000.

Sistema de registro padrão
paratratamentos fitossanitários
e manejos feitos em cada
videira ao longo do ano.
Padronização de condições
fitossanitárias das uvas para
entrega na vinícola.
Catalogação dessas fichas
numericamente.
Registros de tratamentos e
movimentações dos produtos
dentro da empresa após uva
processada (como trasfegas).
Registros dos lotes de
produtos acabados produzidos
diariamente.

Definição dos pontos críticos
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Vinculação de lotes com
matérias-primas.

Definição de subcategorias
relacionadas ao meio ambiente e
meio social

Escolha da norma FSSC
22000, seguindo suas
exigências (destaque para
ambientais, humanas).

Identificação de estratégias
sustentáveis para cada categoria

Preferir tecnologias blockchain
ou registros digitais.

Teste de validação Teste de rastreabilidade.

Fonte: a autora (2024).



Figura 6 – Protocolo para rastreabilidade de uvas processadas.

Fonte: a autora (2024).

1

2

3

4

5

PASSO 1- CADERNO DE CAMPO

Registar manejos e tratamentos do campo em
caderno físico ou plataforma digital.

PASSO 2-COLHEITA

Registar colheita com data, hora e quantidade
de uva. 

PASSO 3- RECEBIMENTO DA UVA 

Fazer análise grau da uva, assim como
avaliação das condições fitossanitárias e
preencher em ficha enumerada. 

PASSO 4 - CONTROLE DE TANQUES 

Ter tanques numerações e sempre vincular
números do tanque com número da ficha de
recebimento da uva. 

PASSO 5- CONTROLE DE LOTES 

Registrar tanques engarrafados com
respectico lote. 

Registro com data, condições climáticas,
produtos utilizados e quantidade.

Registrar tratamentos feitos no vinho durante
seu período dentro da vinícola, assim como
trasfegas e recirculações.

Controlar data e volume engarrafado. 

6 PASSO 6 - RASTREABILIDADE

simular rastreabilidade periodicamente

31RELATÓRIO TÉCNICO
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
   Com base na conclusão deste trabalho, pode-se inferir que ainda há espaço para
criação e implantação de outras tecnologias de rastreabilidade, de modo a fomentar
ainda mais o processo de controle de qualidade vitivinícola na empresa. Dentre estas
evoluções em planejamento, destaca-se a criação de facilidades no acesso dessas
informações, como por exemplo o uso de um QR Code impresso no rótulo. Outro
aspecto refere-se a cada nova safra e nova etapa da certificação, pois a empresa evolui
e acrescenta novas ferramentas, visando acompanhar as tendências mundiais de
inovação e facilitar o trabalho interno, atendendo ao objetivo de diferenciação
estabelecido. 
   No contexto nacional, percebe-se que é vasto o campo para o desenvolvimento de
estudos de controle de qualidade dentro da indústria vitivinícola brasileira, bem como
muitas tecnologias, tanto produtivas quanto de informação, que precisam ser inseridas
neste nicho. Mesmo as pequenas empresas podem se beneficiar dos conhecimentos
compilados neste estudo ou parte dele, com o propósito de melhorar a cada dia a
produção de vinhos e espumantes brasileiros. Portanto, há espaço e demanda para a
digitalização do setor vitivinícola, muito abordado e incentivado atualmente no âmbito da
OIV. 
  Em uma visão otimista de futuro, a legislação brasileira de controle de processos
produtivos, qualidade, sustentabilidade e de gestão de pessoas, poderiam ser unidas
visando facilitar o processo para certificação nacional ou internacional, em quaisquer
destas áreas. 
  Por fim, com relação ao objetivo proposto, o trabalho propôs um protocolo para
rastreabilidade de uvas o qual pode ser aplicado a outras empresas do segmento,
fornecendo, sobremaneira, subsídios para o desenvolvimento dos conceitos de
rastreabilidade e segurança dos alimentos elucidados no contexto de uma vinícola.
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Fonte: documentos internos da empresa (2024).

[2] Limites especificados a cada início de safra. 

APÊNDICE A - IT Inspeção das uvas –
safra 2024.
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APÊNDICE B – FORMULÁRIO
CADASTRO PRODUTO TECNOLÓGICO
Campos descritivos obrigatórios*: 

    Protocolo com a finalidade de criar uma metodologia prática e acessível a
qualquer empresa para rastreabilidade de uvas de processamento. É
resultado do Trabalho de Conclusão de Curso do Programa de Pós-
graduação em Viticultura e Enologia do IFRS, como requisito para obtenção
de Grau de Mestre em Viticultura e Enologia.
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